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Prólogo

	 

	Estamos em Brasília!

	A capital idealizada por JK, projetada por Lúcio Costa e desenhada por Oscar Niemeyer.

	O centro do poder.

	Um lugar de segredos, intrigas e conchavos.

	De corrupção.

	Propinas e caixa 2.

	Congresso Nacional – onde os lobistas andam com desenvoltura pelos corredores e compram os deputados com presentinhos e almoços no Piantella.

	Não é com a sua carteira que você deve se preocupar ao entrar em Brasília.

	Não!

	Você deve ficar de olho na sua integridade moral.

	Em Brasília, os fracos não têm vez. 

	Sem chances! 

	Aqui, os fracos de caráter sucumbem ao tilintar das moedas do dinheiro público. São presas fáceis de empreiteiros, empresários e prostitutas de luxo.

	Então, se você pretende entrar na vida pública, trate de alimentar o seu caráter, o seu juízo e a sua honra. Caso contrário, seu nome estará estampado nas manchetes dos principais jornais do país. E seu filho será testemunha quando a PF vier buscá-lo.

	Porém, não estamos aqui para falar sobre corrupção. 

	Isso é assunto para vender jornais.

	Vamos falar sobre amor, traição e vingança.

	Assuntos corriqueiros em romances baratos de banca de jornal, não?

	Vamos contar a história de uma delícia de primeira-dama. 

	Michela Tender era do tipo de mulher que faz um homem parar de falar, olhar para trás, cair o queixo e se esquecer do que estava falando.

	Era uma mulher alta e esguia de 30 aninhos. Tinha uma cinturinha fina que enaltecia seus quadris. Peitos pequenos e pontudos. Cabelos pretos que desciam até o meio de suas costas. Rostinho redondo e olhos amendoados.

	Além da beleza que a natureza lhe presenteou, Michela Tender vestia-se com classe e elegância. Porém, apesar de sua beleza e de sua elegância no vestir, Michela Tender estava longe de ser uma mulher de classe. Era ingênua, fútil e, muitas vezes, infantil – graves defeitos que a jogaram nos braços do marido, Miguel Tender – um velho, barrigudo e baixinho de 70 anos. 

	Acredite se quiser, Miguel Tender era 40 anos mais velho que a esposa.

	Dizem que o amor não tem idade?

	Dizem que a beleza está nos olhos de quem vê?

	Será?

	Quem pode dizer?

	O certo era que o presidente gostava de carne fresca e que a primeira-dama gostava de uma vida mansa.

	Pois bem, a história que vamos contar se passou nos idos de 2017, quando Miguel Tender já era presidente da república após, dizem os esquerdistas, dar um golpe em sua antecessora, cujo nome não importa.

	Ao colocar a faixa presidencial, Miguel Tender mudou de rotina.

	Como vice-presidente, ele passava o dia inteiro coçando o saco no Palácio do Jaburu, sem nada o que fazer, apenas fazendo sexo com a esposa, assistindo novelas da Globo e lendo poesias à noite.

	Mas, como presidente, sua agenda reformista lhe obrigava a trocar as atividades conjugais pelas articulações políticas.

	Só que a primeira-dama não estava gostando nada disso.

	Naquela manhã de terça-feira, Michela Tender pegou o travesseiro e bateu nas costas do presidente, enquanto este colocava as suas meias de seda.

	— Qual foi a última vez que a gente transou? Hein? Me diz! – perguntou ela.

	Miguel Tender suspirou. Respondeu, calmamente: 

	— Minha senhora, vou ter um dia cheio. Preciso aprovar a reforma da previdência e as coisas não estão fáceis. Gostaria que você entendesse o meu lado.

	Michela Tender virou de lado na cama. Encolheu-se. 

	Menina emburrada, reclamou:

	— É só nisso que você pensa: reformas. Reformas disso e reformas daquilo! 

	O presidente levantou-se e pegou a gravata no guarda-roupa. Enquanto fazia o nó, proclamou:
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